
Recursos humanos temgrande procura
Áreas administrativa e de negócios figuram na sequência entre os mais requisitados nas instituições do Grande ABC
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A empreitada dos profis-
sionais pela busca de uma es-
pecialização que compense
e ofereça amplos diferen-
ciais na carreira tem lançado
para as universidades o desa-
fio de oferecer cursos que es-
tejam de acordo com as exi-
gências do mercado e das ini-
ciativas de modernização
em diversas áreas. Recursos
Humanos, Administração,
Direito e Comunicação têm
recebido maior procura por
aperfeiçoamento técnico.

O Grande ABC possui mui-
tas instituições que ofere-
cem pós-graduação de diver-
sos tipos. O Senac, que tem
unidades em Santo André,
São Bernardo, é um exem-
plo de cursos mais específi-
cos, mas não deixa de ter os
mais procurados.

De acordo com a coordena-
dora de pós-graduação da
unidade de Santo André, Ka-
tia Falchi, a especialização
mais buscada é Gestão Estra-
tégica de Pessoas, por focar
diversos públicos. “Esse cur-
so atende profissionais da
área de recursos humanos,
analistas, consultores em ges-
tão de negócios, empresá-
rios, gerentes e profissionais
que tenham a responsabilida-
de ou interesse em liderar e
gerenciar pessoas”, explica.

O Senac Santo André tem
buscado notar as tendências
de mercado, há pouco tempo
a unidade da região teve uma
procura pelo curso de Marke-
ting Digital e E-Commerce,
que antes só existia em unida-
des da Capital. “Tivemos inte-
resse por aqui, mas só tinha
em São Paulo, decidimos tra-
zer por conta da procura, e

também, por
ser um curso da
atualidade”, conta
a coordenadora.

Já a Universidade Meto-
dista de São Paulo, de São
Bernardo, traz opções pre-
senciais e a distância, sendo
elas, nas áreas de Comunica-
ção, Saúde, Administrativo,
Empresarial e Direito, entre
outros. A unidade tem entre
os mais procurados os cur-
sos de Marketing, Comuni-
cação Empresarial e, como
no Senac Santo André, a es-
pecialização em Gestão de
Pessoas.

O reitor interino da uni-
versidade e coordenador de
pós-graduação e Pesquisa,
Fábio Botelho Josgrilberg,
explica o motivo de estarem
entre as mais escolhidas.
“Em Comunicação, a (Uni-
versidade) Metodista sem-
pre foi reconhecida e isso
atrai muitos alunos, tanto
os antigos quanto novos,
mas no caso do curso de Ges-
tão de Pessoas é uma área
que está cada vez ganhando

mais espaço nas empresas e
as pessoas procuram se espe-
cializar”, explica.

Trazendo mais novida-
des em 2017, a Metodista
incluirá em sua grade for-
mações em Direito Educa-
cional, Direito Difuso e Co-
letivo, Gestão Inteligente:
Liderança, Coaching e Ino-
vação, Relações Trabalhis-
tas e Gestão do Passivo, Fi-
losofia da Religião e Profe-
tismo Apocalítico.

No Centro Universitário
FEI, em São Bernardo, as coi-
sas mudam um pouco. Co-
mo a universidade se concen-
tra em ministrar formações
na área de Engenharia, Ad-
ministração e negócios, os
mais buscados são os que se
dividem em mecânica, auto-
mação, Engenharia, Admi-
nistração, empreendedoris-

mo, marketing, elétrica, en-
tre outros. A vice-reitora de
extensão e atividades comu-
nitárias da universidade, Ri-
vana Marino, explica o moti-
vo da procura por essas es-
pecializações. “Alguns são
de áreas mais tecnológicas
e que visam o aprofunda-
mento de determinadas car-
reiras, além de ter caráter
complementar à formação
da graduação e de aplica-
ção imediata no trabalho”,
afirma.

O Instituto Mauá de Tec-
nologia, de São Caetano, ofe-
rece cerca de 22 cursos de es-
pecialização, e não tem um
específico como o mais pro-
curado. “Acho que todos
têm levantado bastante inte-
resse, mas Engenharia Civil,
Gestão de Projetos e os mais
antigos da nossa unidade de
São Paulo”, afirma o coorde-
nador de pós-graduação,
professor Julio Lucchi.

ESPECIALIZADOS
Aos 28 anos, Maria Isabel

Moraes Pereira, moradora

de São Bernardo, é forma-
da em Odontologia pela
Unicid (Universidade Cida-
de de São Paulo) e na hora
de iniciar a pós-graduação
adotou o critério de qual
área mais gostava e tam-
bém a que mais sentia difi-
culdade e optou por fazer
especialização de Prótese
Dentária – Reabilitação
Oral.

A capacitação ajudou a
estudante a conseguir em-
prego durante o curso. “Eu
quis aprender mais, até por-
que na minha profissão a ca-
da mês tem uma descoberta
e nunca podemos parar de
estudar. Na pós são menos
alunos, então a gente conse-
gue tirar dúvidas e os pro-
fessores se dedicam mais às
aulas”, conta.

A intenção da dentista é
não parar e ainda neste ano
Maria Isabel quer se dedi-
car a mais uma pós, mas
dessa vez pretende fazer
em alguma faculdade do
Grande ABC. “Na minha
área tem mais opções por
São Paulo, mas quero come-
çar uma mais perto, em São
Bernardo ou em Santo An-
dré”, declara.

O professor de Educação
Física Levi Ferracini da Sil-
va, 27, de Ribeirão Pires, é
formado em licenciatura na
profissão e está fazendo
uma pós para atuar na área
acadêmica. “Tenho o objeti-
vo de ser professor de facul-
dade e por isso preciso es-
tar sempre me atualizan-
do”, ressalta.

Após o início da pós-gra-
duação, Silva já notou dife-
rença na questão financei-
ra. “Depois de começar o
curso eu recebi uma propos-
ta de 100% de aumento sa-
larial”, conta.
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